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1 Introdução 

O presente trabalho relata uma das atividades que está sendo desenvolvida por meio do Programa Institucional de Bolsa de Iniciação à Docência - PIDID do curso de Pedagogia junto à EMEF Cidade do Rio Grande – CAIC/FURG. 
Este trabalho relata as atividades do projeto “Desenvolvendo as Relações Humanas”, o qual está sendo desenvolvido na com três turmas do 5º ano do Ensino Fundamental, compostas por crianças e adolescentes com idades entre 10 e 15 anos. O desenvolvimento desta proposta tem por objetivos: resgatar valores, ressaltar a importância da educação familiar e escolar, relacionar teorias com atitudes pessoais que condizem ou não com o meio em que os sujeitos estão inseridos, destacar a importância do respeito com a tentativa de acabar com atitudes violentas na escola, oportunizando outros caminhos de conhecimento que despertem os interesses dos alunos em aprender a apreender.

2 Metodologia


A percepção das necessidades de temáticas como: saúde, higiene, orientação sexual, entre outras, foram observadas e debatidas no corpo docente da escola, tratando dos 5° anos e, durante as duas primeiras semanas como bolsista do PIBID Pedagogia, evidenciava atos de violência e desrespeito, o que urgia uma mudança de comportamento por parte dos alunos. Acreditou-se que a experiência poderia ser fantástica, por ser desafiadora.

Dessa forma, foram propostas atividades com foco no comportamento e, pensando-se em suprir nessas atividades suas necessidades, ou pelo menos a tentativa de saná-las. Começamos com uma conversa tranqüila e a produção de um diário para relatarem suas histórias de vida. 

3 Resultados e discussão



O diário tem sido bastante significativo, e existe um trabalho em constante acompanhamento por parte dos professores. Intencionamos utilizar a educação como veículo de tomada de consciência, permitindo que este conhecimento internalizado, transforme suas ações em vontades de realizar a cidadania, assim como a problematização das ações realizadas em sala de aula, e questioná-los sobre suas opiniões para pensarmos juntos em possíveis soluções. Fazendo com que se tornem sujeitos ativos de sua história.
4 Considerações Finais ou Conclusão 
            Não há como se pensar em educação sem refletir na importância dos seus significados vinculados à escola, pois as relações humanas são cada vez mais necessárias no espaço escolar e este espaço propiciado ao educando é de suma importância em seu processo formativo, favorecendo conhecer-se, informar-se e desenvolver-se nas relações sociais. Daí o cuidado com relação à postura da escola para o benefício e valorização de toda a comunidade escolar em especial com os estudantes.



Essas ações têm sido relevantes, pois os estudantes estão descobrindo outras possibilidades reais fora da escola. Isso tem sido observado nos momentos vivenciados na escola. 
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